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Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esfCAões 

na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em es 21-1:16:de ,- tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 
Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registre 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação,----
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construido" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa 
cimento e areia no trago 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

5.2.2, Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de  PVC  rígido; 

_ABNT NBR 5687: Tubos de  PVC  - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulagões; 

_ABNT NBR 7173: Tubos de  PVC  - Verificação do desempenho defunta soldável; 

_ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão -  PVC  rígido com junta 
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

_ABNT NBR 10844: Instalações prediais de aguas pluviais - Procedimento. 

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 
conexões da rede de esgoto deverão ser em  PVC  rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinagão de esgotos sanitários. 

0 sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

- Referências: 11P02-HEG-PLD-GER0-01-05_R02 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 —  Brasilia,  DF  

E-mail:  projetos.engenharia@fnde.gov.br  —  Site:  www.fnde.gov.br  
73 

de 

C 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte  

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte d 	ota 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de drn—a 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com pegas com 
ângulo central igual ou inferior a 452. As mudanças de direção - horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 902. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos  
shafts  destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 
cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, 
conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos 
adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente 
ventiladas. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 
80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização 
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível. 

5.3.2. Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO— FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 —  Brasilia,  DF  

E-mail:  projetos.engenharia@fnde.gov.br  —Site:  www.fnde.gov.br  

74 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

FIDE 
d•!.  

ç„:„,-;„pi....41 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.  

rice  
Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou c:OtFos_.-----

elementos estruturais. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a  

minima  cobertura possível, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materiais 
Os tubos de  PVC, ago  e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. 0 local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em  ago  inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação 

Tubulações Soldáveis 
Serão utilizados tubos e conexões de  PVC  soldáveis conforme indicado no projeto. 
Quando se usar tubos e conexões de  PVC,  a vedação das roscas deverá ser feita 

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ligação dos tubos. 
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Testes em Tubulação 
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação de\40 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execu0b--e--
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão  
minima  de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas â prova 
de fumaça sob pressão  minima  de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na N BR 8160- Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

Disposições construtivas 
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 

possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância  minima  de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. Serão adotados, como declividade  minima,  os valores abaixo discriminados: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 
em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 
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Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste,  utilizer-pa-,  
conexões adequadas para evitar os esforgões na tubulação, e nunca abuse da refdtfV\  a  

rry 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar, 	5 principalmente na parede das bolsas. 	 ! 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registrii-p 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da  instal 	d

.b r I 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, 
que permitirá a representação do serviço "como construido" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

5.3.4. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeretico e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

0 sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 
dejetos. 0 uso do sistema somente é indicado para: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 
sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 

- águas pluviais; 

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

0 dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 
NBR 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 

13969- Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de  PVC  rígido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de  PVC  - Verificação da estabilidade dimensional; 

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173, Tubos de  PVC  - Verificação do desempenho de junta soldável; 

ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 
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ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de  PVC  rígido para sAferim 
de esgoto sanitário; 	 - 

Fls 0 	• 
ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; .T. 

f)- 
ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de  PVC  rígido coletores de eSgotoa 

sanitário — Especificação; 

ABNT NBR 9054, Tubo de  PVC  rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método 
de ensaio; 

ABNT NBR 10569, Conexões de  PVC  rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 
sanitário - Tipos e dimensões Padronização; 

ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de  PVC  rígido com junta elástica para coletor 
predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para 
instalação; 

Normas Regulamentadoras do Capitulo V, Titulo II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho:  

NR  24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.4. INSTALAÇÕES DE  GAS  COMBUSTIVEL 

0 projeto de instalação predial de gás combustivel foi baseado na ABNT NBR 13.523 
— Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais — Projeto e 
Execução. 

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário. 
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de 
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha. 

0 sistema será composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição 

em  ago  SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijaes tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijdes de 
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado. 

- Referências: TIP02-HGC-PLD-GER0-01_R02 

5.4.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
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- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalà0b;

.,.. 	. 
- às disposições constantes de atos legais; 	 r: 

2 Fls. - às especificações e detalhes dos projetos; e 	 -6 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. -• •(,, 	< 

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medido s-de---
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas. 
Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP. 

Tubulações 
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que 

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. 
Assim, elas se classificam em: 

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e 
o regulador de 12  estágio; 

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro 
dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É 
constituída pelas redes primária e secundária; 

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o 
regulador de segundo estágio; 

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os 
equipamentos de utilização do GLP. 

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de 
forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que 
as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação. 

As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido 
do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e 
eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2 
(dois) metros. 

Materiais 
Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de 

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e 
códigos específicos. Serão empregados tubos de  ago  galvanizado, enterrado, com proteção 
em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto. 

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com 
mangueiras flexíveis de  PVC  com comprimento máximo de 80cm. 

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralela (BSP). 
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno. 

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na 
função de vedantes. 

Disposições construtivas 
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0 abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador cf1 está  ió  
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventiladoe e 
onde não transitam alunos. 

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botifcies, válvulas de 	elo 
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central 
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás. 

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser 
prova de explosão e executada conforme as NBRs. 

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para 
isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com 
tempo de resistência  minima  de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura  
minima  de 1,80m. 

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos, 
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no 
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de 
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis. 

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as 
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos. 

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura, 
em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de 
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do 
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar 
protegidos de intempéries e de fácil acesso. 

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda 
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o 
GLP. 0 ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática de 10kg/cm2  por, no  minim,  
2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a  ART  do serviço. 

5.4.2. Normas Técnicas keiacionadas 

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

ABNT NBR 8613, Mangueiras de  PVC  plastificado para instalações domésticas de gás 
liquefeito de petróleo (GLP); 

ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos; 

ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF — 
Especificação; 

ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de baixa 
pressão; 

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interne para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

_ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis em 
instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial — 
Procedimento. 
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5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 	 F.) Fs.  

de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeirosdó 
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabeleOned 

pais. São exigidos os seguintes sistemas: 

• Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água, 
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes. 

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 
e advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos 
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de  
LED,  com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

• SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de 
bombeiros estadual. 0 Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias 
até a aprovação. 

- Referências: 11P02-HIN-PLD-GER0-01-03_R02 

5.5.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- As disposições constantes no corpo de bombeiros estadual; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Sistema de Combate por Agua sob Comando 

0 sistema de combate a incêndio por Agua sob comando, hidrantes, integra o 
complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 
edificação. 

0 sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de 
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo 
d'água metálico - conforme projeto -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório, 
que possuem uma reserva técnica de Agua exclusiva para incêndio com capacidade de 
10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de 
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes 
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10. 
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O principio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de 
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior _ 
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricoKiTcl-P-aT;;; 
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciadaj),Ar.a 
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reéini*. b6.5 
que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desliga(titi no 	. 
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecid\a\  

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de-- ----
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado 
Central de Detecção e Alarme, através do modulo de monitoramento especifico e de lago de 
detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em 
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através 
da abertura de qualquer Hidrante. 

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior 
de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da 
válvula angular. Deverá ser executada sinalização especifica com a finalidade de indicar seu 
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto especifico. 

Bombas 
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu 

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: 
chaves térmicas, acessórios para comando automático,  etc.  0 local destinado a sua 
instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de 
incêndio devem ser utilizadas somente para este fim. 

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, 
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de 
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de 
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita 
fácil acesso. 

- Modelo de referência: 
Bomba de Incêndio 
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 
Hman: 8 mca 
Potência: 7,5 cv 
Tensão: trifásica 
Fabricante de referência:  BPI-22 R/F 2 1/2 -  Schneider  

- Referências: 11P02-HIN-PLD-GER0-01-03_R02 

Sistema de Combate por Extintores 

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de 
instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 

O principio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas 
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área 
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